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O desponte é uma atividade essencial para explorar os benefícios da forma 
do sistema de condução e o microclima para qualidade enológica. Contudo, 
apesar da importância, é uma ação que demanda muita mão de obra, que é 
escassa na Serra Gaúcha. Neste enfoque, destacam-se os inibidores de 
giberelina (IG) como uma alternativa para se reduzir o crescimento 
vegetativo, os quais já são utilizados em outras culturas (ex.: macieira), mas 
ainda não é uma prática consolidada na viticultura. O objetivo do presente 
trabalho foi testar a aplicação do IG Etil-trinexapac (Moddus®, M) sobre o 
crescimento/desenvolvimento vegetativo e as características físico-químicas 
da uva. Utilizou-se um vinhedo comercial de Cabernet Sauvignon/Paulsen 
1103, conduzido em espaldeira e com plantio em 2004. O delineamento foi 
em blocos casualizados com quatro repetições e duas plantas como unidade 
experimental. No primeiro ciclo (2013/14), testou-se a dose única de 750 mg 
i.a.L

-1 
em 4 épocas: (1) floração (F); (2) 25 dias após floração (DAF); (3) 47 

DAF e (4) 76 DAF, comparando-os com os controle sem desponte (SD) e 
com desponte (D). No segundo ciclo (2014/15) foram testadas, além dos 
mesmos controles, as doses isoladas de 500 e 250  mg i.a.L

-1
 na F, e a 

aplicação da dose 250 mg i.a.L
-1

 em 2x (F e 15 DAF) e 3x (F, 15 e 30 DAF). 
No crescimento vegetativo, destaca-se que a época 1 (2013/14) foi a mais 
impactante, principalmente no comprimento de entrenós. Contudo, nesta 
época/dose o M restringiu a maturação (15,9°Brix, pH 3,04 e ATT 147,12 
meq.L

-1
) em relação aos controles (19,7°Brix, pH 3,35, ATT 78,9 meq.L

-1
). Já 

no ciclo 2014/15, com a redução de dose e parcelamento, não se observou 
mais significância do M sobre o comprimento dos sarmentos e a maturação 
da uva, em relação ao SD. Entretanto, todas as doses de M em 2014/15 
estimularam significativamente o número e comprimento de feminelas. De 
modo geral, o M exerce efeito sobre o crescimento da videira, mas em dose 
alta (>750 mg i.a.L

-1
) prejudica a qualidade da uva e em dose baixa (<750 

mg i.a.L
-1

) estimula o crescimento de feminelas, que pode comprometer o 
microclima do vinhedo.      
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